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Lxr )t3 on eutoa do  "cx-

otloto" intei'p to pelo juntit Adminintrotivo do Cnixn de Apo-

textcdoi'in o en e  d, Forrov&o1ion ds  opocabann do decisfio 

çe irtdcr r1u ou re.,juorlinantou do pono o do 4oz1n ClButtlnc do 

Conoe1ç o o do Elviro do Almeldep zo pcotiv nOftt, co ubftic 

o Irm4 do ta1ooi o noøooin o Joaquim de A o1dn: 

que t4 nciO sido 3t t .arii e, 

deo1n o do Junta Ad 1ntBtsativs da Oii o, no obe roonno 

Hoxo loio, ~ rindo No  tte o or a, oaio lhe  convonho, 

recorrer voluntarífimonto 8 coto  concelho; 

a ixi oi  ( nrr do Cono 1 0  oi-

0n9L do Trabalho, no conhco r co i'c u o. 

.kto dc Jarni;'o, 2' de rnajo de 

ii)  ur i oo »q o s dc, 

o, .'rcLwd. Codoy J-.Uo 

Pui  O(!Ofltc. A .  ,  :'1Vt  OO1 fl & ' (C121. 

'ub1toado no Diario  r1o çdc  6/ 



M. T. 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CON3ID BAflDO que, qunflilo o aa82oiftdo  c edo, tem 

filhos havidos de outra mujiter, na conFitanein do casamento, o, no ter' 

inc do noecimento deles ao declare o acu ginitor, ou o faz tnmbom por 

outro modo ineç1uivoco, ao pode edmit t que eles sejam benefioiacloo com 

a pens o, mo mo que o art. 358, citado, proíbe tal r000n1tocimcnto, uma 

vez ftElrMfltÜ o principio de que o aeguro aooinl visa morionto o amparo 

doo dencendenten o tarniliaa doo trnbnihedoraa; 

CO3X i WU)O, porem, que em canon, como o dou autos, 

cm que a concubina d que declora a poternidado o a procura prover por 

j ti icaç3o, apân a morto do aneocindo, rifle é posoivel contemplar teia 

manoros com o hcnef.tcio legal, a nflo neo por nlegaç8ae inconaiatenton 

ou mtro erbitrio, nem tundar nto legal; 

RESOLVE a Primeira Cnnrnre do Conselho Tkuoional do 

Trabalho por maioria de voton, dar provimento no recurso, psra mandar 

conceder a pens7o eomclntc nos i'ilhon lritimoe  do "(Io cu.5u&?,  e exclu-

ir do bono icio os filhoa adulterinos, uma voz quis, para atender h ju-

risprudenein dente Concelho, no ha pravn con Aionte de que sejam ri-. 

lhes cio arinootaclo fIaleoido t recalvando o direito cio crnreserutruq o de 

prova em contrario. 

Rio de Janeiro, 15 de maio de l93. 

a) Prane taco Enrboca )e Renendo  Presidente. 

n) Áju to 110r9 ~ Fontoneilo  Relator. 

Fui precento. e) J.Leonel do Reiende  Alvim  Procurador Coral. 
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